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ATA DA 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DA BACIA 

HIDROGRÁFICA DO RIO PARAÍBA – CBH-PB 

Ao sexto dia do mês de abril do ano de 2017, no Auditório do Museu do Semiárido, 1 

situado na Rua Aprígio Veloso, 882 - Bairro Universitário - Campina Grande-PB, 2 

realizou-se a 1ª Reunião Ordinária do Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio 3 

Paraíba – CBH-PB do ano de 2017, com a presença dos membros deste Comitê 4 

presentes na lista de presença no anexo 1, para tratar de uma pauta, previamente, 5 

encaminhada: 1. Abertura; 2. Informes da Diretoria; 3. Leitura e aprovação da 6 

ATAs da 2ª Reunião Ordinária de 2016 e da 1ª Reunião Extraordinária de 2017; 4. 7 

Apresentação do Plano de Acompanhamento e Manutenção da Recepção das 8 

Águas da Transposição do Rio São Francisco no Eixo Leste do Estado da Paraíba 9 

(Sr. João Fernandes – Diretor Presidente da AESA); 5. Palavra facultada; 6. 10 

Encerramento. Após checado o quórum, o Sr. Ulysmar Curvelo Cavalcanti 11 

(presidente do CBH-PB ), o primeiro item tratado na reunião foi Leitura e aprovação 12 

das ATAs da 2ª Reunião Ordinária de 2016 e da 1ª Reunião Extraordinária de 13 

2017. A leitura das atas foi dispensada devido à leitura previa dos membros, porém o 14 

Sr. José Batista Filho (Prefeitura de Barra de São Miguel) pediu para que fosse checado 15 

os emails de alguns membros, pois os mesmos não receberam a ATA por email, mas 16 

teriam conseguido de outra maneira antes da reunião. Não havendo questionamentos, as 17 

ATAs foram aprovadas por unanimidade. A seguir, a Sra. Maraci de Sousa (AESA) 18 

informou aos presentes que o Sr. João Fernandes (Presidente da AESA) assinou a 19 

documentação necessária para adesão ao programa de fortalecimento dos comitês, o 20 

PROCOMITÊS, e que a documentação já foi encaminhado a casa civil para ser assinado 21 

pelo governador e em seguida será encaminhado para a ANA. Foi distribuído o Manual 22 

de Fiscalização para os membros. A Sra. Maria de Lourdes (DNOCS), destacou a 23 

importância das obras emergenciais que foram realizadas para suprir a escassez de água 24 

que estariam para a atingir cidades como Campina Grande, também realçou a qualidade 25 

da equipe técnica que está responsável pela fiscalização composta por engenheiros com 26 

bastante experiência e prática na área. O Sr. João Fernandes iniciou sua apresentação 27 

para atualizar os membros da situação da região compreendida entre o município de 28 

Monteiro até o Açude Epitácio Pessoa (Boqueirão). A recepção das águas do São 29 

Francisco deu-se no dia 10 de março, com a vinda do presidente da república, e contava 30 

com a previsão de uma vazão de 9m³/s, depois informaram que seria 4,5m³/s e é 31 

provável que no dia 10 de março tenha sido 4,5m³/s, pois a água estava represada em 32 

uma eclusa, porém, nos dias seguintes, só estávamos recebendo 2,2m³/s. Um dos 33 

motivos informado pelo governo foi que apenas uma das duas bombas estava 34 

funcionando. O outro motivo foi por causa da abertura de um vazamento na Barragem 35 

de Barreiros e com isso grande parte da água que estava ali se perdeu. Complementou 36 

afirmando que a bomba já havia sido concertada e estava em funcionamento bombeando 37 

9m³/s, porém é necessário que o reservatório de Barreiros encha para que chegue 9m³/s 38 

em Monteiro. As equipes da AESA estão trabalhando medindo as vazões, fiscalizando 39 
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retiradas irregulares ao longo do percurso e cadastrando todos os usuários potenciais. Os 40 

números de cadastrados estão em 146 cadastrados e 25 notificados até a data de hoje. 41 

Em relação a quantidade de água, os projetos foram feitos para a passagem de 6m³/s, 42 

porém como Pernambuco não acreditou na possibilidade da água realmente chegar e 43 

não realizou as obras necessárias, os 3m³/s que iriam para o Pernambuco foram 44 

direcionadas para a Paraíba, totalizando 9m³/s. As projeções da AESA estão prevendo 45 

que as águas deve estar chegando no Açude de Boqueirão no dia 25 de abril. No Açude 46 

Poções com a utilização de 2 tubos de tomada de água de DN 1600 não conseguiria 47 

passar os 9m³/s, só seria possível a passagem de 6m³/s, por isso os tubos ainda não 48 

foram colocados.  Já no caso do Açude de Camalaú, o tubo de DN 1200 e a caixa de 49 

descarga não serão suficientes para a vazão de 6m³/s e também deveria ser recalculado. 50 

Durante a apresentação, o membro perguntou o que acontecerá quando ocorrer à 51 

captação da adutora do Congo, a resposta foi que a vazão retirada tanto pra Congo como 52 

para Sumé, que irá abastecer todo o cariri paraibano, será uma vazão para consumo 53 

humano muito pequena quando comparada ao total. Outra pergunta, foi se existia um 54 

prazo para a finalização da obra na saída da adutora do Congo, a resposta foi que só 55 

depende da empresa contratada pela CAGEPA para finalização da obra. Questionaram  56 

a que nível vai chegar a água de Boqueirão. Após atingir o açude, CAGEPA deve 57 

imediatamente bombear mais água para Campina Grande e quando atingir 33 milhões 58 

de metros cúbicos Campina Grande estará livre do racionamento. Após atingir o volume 59 

de 33 milhões, a água também poderá ser encaminhada para Acauã. A Sra. Maria de 60 

Lourdes (DNOCS) parabenizou o trabalho da CAGEPA em relação ao monitoramento 61 

da qualidade de água durante todo esse momento. Foram realizados modelo de 62 

simulação para estabelecimento de uma tarifa sobre segurança hídrica. A tarifa seria 63 

composta por uma parcela de 20 centavos por metro cúbico pela disponibilidade mais a 64 

tarifa fixa para quem aderir ao programa de transposição, pagando mais ou menos mais 65 

20 centavos, totalizando 40 centavos por metro cúbico. Comparando com a tarifa atual, 66 

sem transposição, a população paga R$36,00 para consumir até 10m³, o preço total de 67 

10m³ das águas da transposição seria de R$40,00. Mesmo quando ocorrer de não 68 

precisar da água da transposição é necessário pagar os 20 centavos pelo direito de poder 69 

receber água do São Francisco. Toda a Paraíba vai participar pagando a distribuição de 70 

água por todo o Estado, pelo princípio da solidariedade. O Sr. João Fernandes também 71 

lembrou a todos que é necessário lembrar do consumo indireto de cada um, ou seja, 72 

além da água gasta todos os dias em nossas residências, a produção de alimentos 73 

consome muita água. Tornando ainda mais necessário a preocupação com todo o Estado 74 

da Paraíba. Perguntoram qual o prazo para a água chegar em Acauã, Sr. João 75 

Fernandes respondeu que 90 dias poderia seria um prazo razoável. Para encerrar, o Sr. 76 

João Fernandes destacou a importância da reformulação dos preços da cobrança da 77 

água no Estado da Paraíba e se colocou à disposição de todos. Nada mais havendo a 78 

tratar. Eu, Elma Maria de Araújo Pimentel, Secretária Geral desta Plenária, lavrei a 79 

presente ATA que depois de lida e aprovada será acompanhada da lista com as 80 

assinaturas dos presentes.  81 
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